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PORTARIA no 043/2019
	 CLAUDINEI DA SILVA BARBOSA, Diretor Superintendente do SERVIÇO AUTÔNOMO 
DE ÁGUA E ESGOTO /SAAE de Sertanópolis, Estado do Paraná, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas por lei:
	 RESOLVE:
	 Artigo 1) Conceder a partir de 07 de Março de 2019, (vinte e quatro) dias de férias regula-
res ao Sr MARCOS FERNANDES, lotado no setor de Administração, como Agente de Serviços Gerais 
– Conservação e Limpeza, no período aquisitivo de 05/03/2018 a 30/03/2019.
	 Artigo 2) Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação revogadas as disposi-
ção em contrário.
	 Sertanópolis, 06 de Março de 2019.

CLAUDINEI DA SILVA BARBOSA
DIRETOR SUPERINTENDENTE

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 10/2019
	 O Prefeito Municipal Aleocídio Balzanelo através de sua Pregoeira Municipal Márcia 
Adriana Reis Silva e sua equipe de apoio no exercício das atribuições que lhe confere o Decreto nº 
13/2019, de 01/02/2019, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar no dia 
25 de março de 2019, às 09:00 horas no endereço, DR. VACYR GONÇALVES PEREIRA, 342, SERTA-
NÓPOLIS-PR, a reunião de recebimento das propostas, conforme especificado no Edital de Licitação 
nº 10/2019 na modalidade Pregão Presencial. Participação exclusiva para MEI/ME/EPP.
	 Informamos que a integra do Edital encontra-se disponível no endereço supracitado.
	 Objeto da Licitação:
	 Contratação de empresa para fornecimento de almoços comemorativos, incluindo utensí-
lios e local, para o grupo da 3ª idade - Proteção Social Especial Idoso.
	 SERTANÓPOLIS, 01 de março de 2019.

ALEOCIDIO BALZANELO
Prefeito Municipal

MÁRCIA ADRIANA REIS SILVA
Pregoeira Municipal

DECRETO N.º 038/2019
	 SÚMULA: Regulamenta a Lei Municipal n.º 2.270, de 10 de junho de 2014, que “Institui 
Auxílio Alimentação aos Servidores Públicos da Administração Direta, Indireta e Poder Legislativo do 
Município de Sertanópolis – Estado do Paraná e dá outras providências”.
	 ALEOCÍDIO BALZANELO, Prefeito do Município de Sertanópolis – Estado do Paraná, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei e, 
	 Considerando que através do artigo 1º da lei Municipal nº 2.827, de 25 de janeiro de 2019, 
ficou autorizado o Poder Executivo, por seu representante legal, proceder a revisão geral anual nos 
vencimentos do quadro de pessoal efetivo e comissionado do município de Sertanópolis, Estado do 
Paraná, pelo índice oficial da inflação apurado em 3,43% (três inteiros e quarenta e três centésimos por 
cento), sobre os vencimentos vigentes em 01 de janeiro de 2019, conforme previsão contida no artigo 
37, X da Constituição Federal;
	 D E C R E T A:
	 Art. 1º - O valor do salário-base descrito no caput do artigo 3º da Lei Municipal nº 2.270, 
de 10 de junho de 2014, seguindo previsão insculpida no parágrafo primeiro do mesmo artigo, neste 
ato, é revisado pelo índice oficial da inflação apurado em 3,43% (três inteiros e quarenta e três cen-
tésimos por cento), nos termos do INPC – Índice Nacional de Preços ao Consumidor -  acumulado no 
período compreendido entre 1º de janeiro/2018 a 31 de dezembro/2018.
	 Parágrafo único. Os valores consubstanciados nas alíneas do artigo 3º da Lei Municipal 
nº 2.270, de 10 de junho de 2014, neste ato, são revisados no mesmo índice descrito no caput deste 
artigo, passando a vigorar da seguinte forma:
	 a) Salário-base igual ou inferior a R$ 1.478,00 (mil, quatrocentos e setenta e oito reais): 
auxílio alimentação de R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais) mensais;
	 b) Salário-base igual ou inferior a R$ 1.970,67 (mil, novecentos e   setenta reais e sessen-
ta e sete centavos): auxílio alimentação de R$ 200,00 (duzentos reais) mensais;
	 c) Salário-base igual ou inferior a R$ 2.009,21 (dois mil e nove reais e vinte e um centa-
vos): auxílio alimentação de R$ 70,00 (setenta reais) mensais;
	 d) Salário-base igual ou inferior a R$ 2.061,73 (dois mil reais e sessenta e um reais e 
setenta e três centavos): auxílio alimentação de R$ 50,00 (cinquenta reais) mensais.
	 Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação retroagindo seus efeitos 
a partir de 1º de janeiro de 2019.
	 Paço Municipal “Santo Soriani”, 28 de fevereiro de 2019.

ALEOCÍDIO BALZANELO
Prefeito Municipal

Com registro no INPI, Café do Norte 
Pioneiro impulsiona a região

	 O Café do Norte Pio-
neiro foi o primeiro produto a 
obter o registro de Indicação 
Geográfica (IG) junto ao Insti-
tuto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI). A tradição 
e a importância do produto 
para o desenvolvimento da 
região são fatores que im-
pulsionaram essa conquis-
ta, obtida já há sete anos. 
Os produtos com registro de 
Indicação Geográfica são 
aqueles com características 
diferenciadas por serem pro-
duzidos em uma região ou 
território específicos.
	 Os benefícios do re-
gistro de IG para a produção 
cafeeira são confirmados na 
prática. A atividade ajudou a 
desenvolver uma região intei-
ra, no caso, todos os 46 mu-
nicípios do Norte Pioneiro do 
Paraná.
	 “A IG fomentou a ne-
cessidade de organização dos 
pequenos produtores”, avalia 
o secretário-executivo da Câ-
mara Setorial do Café do Pa-
raná e economista do Núcleo 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento em Apucara-
na, Paulo Sergio Franzini. Se-
gundo ele, hoje são cerca de 
15 associações na região.
	 “Com isso, ocorre o 
financiamento para compra 
conjunta de máquinas, como 
colheitadeiras, e oferta de 
cursos de capacitação. São 
ações que só chegam quan-
do os grupos estão organiza-
dos”, afirma Franzini.

ECONOMIA LOCAL 
	 Diferente de outras 
culturas, o Café do Norte Pio-
neiro movimenta mais a eco-
nomia local. “O valor bruto da 
produção circula nos municí-
pios. A cultura tem mais de-
manda de mão de obra local 
e, por isso, é uma atividade 
importante para o desenvol-
vimento dos municípios”, diz 
Franzini.
	 A Secretaria de Esta-
do da Agricultura e do Abas-
tecimento estima entre 5 mil 
a 7 mil propriedades de café 
no Paraná – 62% delas se 
concentram no Norte Pio-
neiro. Para 2019 é prevista 
a produção de 1,1 milhão de 
sacas no Estado.

CAPACITAÇÃO E 
TECNOLOGIA 

	 Com os pequenos 
produtores organizados, as 
capacitações são promovi-
das pelo Instituto Emater, 
pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), 
da Federação da Agricultura 
do Paraná e pelo Sebrae/Pr.
	 O coordenador regio-
nal do projeto Café na região 
do Norte Pioneiro do Institu-
to Emater, Otávio Oliveira da 
Luz, destaca a transferência 
de tecnologia e conhecimen-
to como primordial para o for-
talecimento do produto.
	 A partir da orientação 
técnica do Emater junto com 
associações, produtores e 
sindicatos, foram implemen-
tadas a adequação do espa-
çamento do plantio.
	 Em vez de 2 mil plan-
tas por hectares, atualmente 
os produtores conseguem 
plantar 5 mil por hectare. 
Houve, ainda, melhoria da 
adubação e a cobertura de 
solo com vegetação entre 
as linhas de produção. “Isso 
garante a proteção do solo 
da chuva, do sol e mantém 
a temperatura, consequen-
temente evitando perdas ao 
produtor”, explica o coorde-
nador.
	 O trabalho de podas 
dos galhos após a colheita do 
café também é uma tecnolo-
gia que tem rendido resulta-
dos satisfatórios. O método 
consiste na reserva por um 
ano da área desta forma, até 
que se plante novamente.
	 “Com essas tecno-
logias os produtores estão 
conseguindo se estabilizar 
economicamente. A Ema-
ter trabalha com prefeituras, 
sindicatos, associações de 
produtores. É um trabalho 
de muita integração entre os 
parceiros e isso faz a diferen-
ça e potencializa o nosso tra-
balho”, diz Otávio Oliveira.

CARLÓPOLIS 
 	 O pioneirismo no re-
gistro de IG serviu de resgate 
do produto, que faz parte da 
história paranaense. Se na 
década de 1960 o Paraná 
era o principal produtor bra-
sileiro, hoje tem no café o re-

conhecimento de um produto 
especial e que representa o 
desenvolvimento econômico 
de cidades e de famílias por 
gerações.
	 Desde 2007, o cafei-
cultor Rodrigo Roenco Ma-
chado trabalha na proprieda-
de herdada da família, de 34 
hectares, em Carlópolis, uma 
das cidades do Norte Pionei-
ro. Ele faz parte da terceira 
geração do café na família. 
“Meu pai e meu avô criaram 
todo mundo com base no 
café”, diz ao relacionar o sus-
tento econômico.
	 Machado conta com 
oito funcionários e inova na 
diversificação, abrindo fren-
te com a fruticultura. Mas o 
gosto pelo café permanece 
na plantação. Com desafios 
como diminuir custos de pro-
dução do café, ele diz ser es-
sencial ter o apoio da Asso-
ciação dos Cafés Especiais 
do Norte Pioneiro do Paraná 
(Acenpp) para ganhar com-
petitividade no mercado.

REINVENTAR 
	 Carlópolis é um 
exemplo no processo de rein-
ventar e investir na produção 
deste tipo de grão. “Os pro-
dutores investiram muito em 
maquinário, compraram co-
lhedoras, tratores e carretas 
nos últimos 15 anos. Hoje, 
atingiram um custo baixo de 
produção e tem alta produti-
vidade”, destaca o coordena-
dor da Emater.
	 Além disso, outras 
tecnologias que rendem des-
taque à cidade foram imple-
mentadas ao longo dos anos, 
como o emprego de tipos de 
café resistentes a pragas e 
métodos diferenciados no 
solo.

(BOX)
	 Reconhecimento na-
cional é fruto de esforço con-
junto
	 Fundada em 2008, 
a Associação dos Cafés Es-
peciais do Norte Pioneiro do 
Paraná uniu pequenos pro-
dutores e buscou, junto com 
o Sebrae/Pr, o registro de in-
dicação geográfica. “O maior 
legado foi o reconhecimento 
do Norte Pioneiro como pro-
dutor do Café Especial. Isso 

era inimaginável e hoje é 
uma realidade”, considera o 
vice-presidente da entidade, 
Luiz Fernando de Andrade 
Leite.
	 A partir da Acenpp, 
foi criada uma cooperativa 
que facilita a comercialização 
para o Exterior do café pro-
duzido pelos cerca de 100 
pequenos produtores que re-
presenta. Sem a cooperativa, 
Luiz avalia que seria inviável 
para os produtores familiares 
sonharem com a possibilida-
de de exportação. “É primor-
dial para que o pequeno te-
nha acesso ao mercado que 
ele permaneça no associati-
vismo”.
	 O consultor do Se-
brae/Pr em Jacarezinho, 
Odemir Capello, diz que o 
reconhecimento nacional do 
café paranaense tem impor-
tância para a organização 
dos pequenos produtores 
que passam a se reunir em 
projetos coletivos. “A Indica-
ção Geográfica é um mote 
para trabalhar outros as-
pectos, além do mercado. O 
ganho com o associativismo 
é muito grande. As novas li-
deranças surgiram entre os 
pequenos agricultores”, diz.

OUTROS PRODUTOS 
 	 Por ser o primeiro, o 
Café do Norte Pioneiro abriu 
portas para que outros cinco 
produtos paranaenses bus-
cassem o reconhecimento. 
Outros cinco aguardam a 
chancela do Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial 
(INPI), que atesta a auten-
ticidade da produção. Entre 
eles, a bala de banana de 
Antonina e o melado de Ca-
panema.
	 Os produtos que ob-
tiveram registro de IG depois 
do café são Erva-mate de 
São Mateus do Sul, Goiaba 
de Carlópolis, Mel do Oeste 
do Paraná, Queijo de Wit-
marsun, Uva de Marialva e 
Mel de Ortigueira. Estão em 
processo final de certificação 
pelo INPI a Bala de Banana 
de Antonina, o Melado de Ca-
panema, a Cachaça de Mor-
retes, o Barreado e a Farinha 
de Mandioca do Litoral para-
naense.


